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Resumo 
A agricultura familiar no Espírito Santo é vital para a economia local, oferecendo segurança alimentar 
e contribuindo para a farmacologia e sustentabilidade das comunidades. No entanto, esses agricultores 
enfrentam desafios significativos no manejo de doenças e pragas, o que afeta a produtividade. Esta 
pesquisa investiga os extratos aquosos de Schinus terebinthifolius Raddi (pimenta rosa) e Zingiber 
officinale (gengibre), ambos conhecidos por suas propriedades pesticidas e farmacológicas. Os 
extratos vegetais podem promover práticas agrícolas mais seguras e sustentáveis e têm potencial para 
o desenvolvimento de fitoterápicos. O estudo visa analisar qualitativamente os compostos bioativos 
desses extratos para otimizar métodos de extração e realizar bioensaios. Identificar e isolar princípios 
ativos pode reduzir custos, mitigar impactos ambientais e valorizar produtos agrícolas, fortalecendo a 
sustentabilidade da agricultura familiar. 
 
Palavras-chave: Agricultura Sustentável, Prospecção Fitoquímica, Saúde Humana, Métodos de 
Extração, Compostos Bioativos. 
 
Área do Conhecimento: Ciência exatas e da terra – Química 
 
Introdução 
 

A agricultura familiar no Espírito Santo é essencial para a economia local, respondendo por cerca 
de 70% das propriedades agrícolas e desempenhando um papel crucial na segurança alimentar e 
farmacologia (IBGE, 2020; SEAG, 2019). No entanto, os agricultores enfrentam desafios significativos 
relacionados ao manejo de doenças e pragas, o que afeta a produtividade e sustentabilidade das 
pequenas propriedades. As plantas cultivadas também têm importância farmacológica, oferecendo 
potencial para o desenvolvimento de fitoterápicos. 

Neste contexto, Schinus terebinthifolius Raddi (pimenta rosa) e Zingiber officinale (gengibre) surgem 
como alternativas promissoras para o controle de pragas e doenças. Estes extratos vegetais são 
reconhecidos por suas propriedades pesticidas e são usados tradicionalmente no tratamento de 
diversas doenças em plantas (Brum, 2012). Além disso, o gengibre é conhecido por seus compostos 
antimicrobianos, como gingerol e zingibereno (Albuquerque, 1989), enquanto a pimenta rosa é 
amplamente utilizada na medicina popular (Teixeira et al., 2020). 

Pesquisas recentes destacam a eficácia dos princípios agroecológicos no manejo sustentável, 
evidenciando o uso de extratos vegetais como o de capim limão, tanchagem, pimenta rosa e gengibre 
(Marques et al., 2003; Siqueira et al., 2011; Mello, 2019; Silva et al., 2009). Estes extratos não apenas 
controlam doenças e pragas, mas também possuem propriedades farmacológicas, ampliando sua 
relevância para a saúde humana e a proteção das lavouras (Correa-Royero et al., 2010; Altieri et al., 
2012; Ferreira et al., 2014). 

A prospecção fitoquímica visa identificar e caracterizar compostos químicos das plantas, 
fundamentais para a produção de fármacos e fitoterápicos (Soares et al., 2016; Cunha, 2014). A 
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compreensão da composição química permite otimizar métodos de extração e bioensaios, contribuindo 
para a redução de custos e mitigação dos impactos ambientais associados ao uso de agroquímicos 
(Bessa et al., 2013; Carvalho et al., 2014; Luz et al., 2014; Silva et al., 2016). A adoção dessas práticas 
promove a sustentabilidade e agrega valor aos produtos agrícolas, atraindo consumidores interessados 
em métodos de produção sustentável (Gonçalves et al., 2019). Diante disso, o objetivo do presente 
trabalho foi realizar a prospecção fitoquímica de extratos de Schinus terebinthifolius Raddi e Zingiber 
officinale, identificando os principais compostos bioativos. 
 
Metodologia 
 

A coleta do material vegetal foi realizada no Estado do Espírito Santo, abrangendo duas localidades 
distintas: No Município de São Mateus, amostras de Schinus terebinthifolius R. e no Município de Santa 
Maria de Jetibá, Z. officinale.  

A prospecção do extrato aquoso seguiu o protocolo descrito por Menezes Filho et al. (2019) e Matos 
(1997), com adaptações. Inicialmente, as amostras foram secas separadamente em uma estufa de 
circulação de ar (Marconi, modelo MA033/630) a 40ºC até atingirem massa constante. Posteriormente, 
os materiais vegetais foram moídos para aumentar a superfície de contato. O extrato foi preparado 
utilizando 100g de massa seca de material, que foi misturada a 1000mL de água destilada. A mistura 
foi aquecida a 80ºC por quatro horas, e o extrato resultante foi filtrado. A diluição do extrato foi realizada 
em um balão volumétrico de 100 mL, onde 30 mL do extrato bruto filtrado foi completado com água 
destilada. 

 
Resultados 
 

A caracterização fitoquímica do extrato aquoso de Schinus terebinthifolius R. e Z. officnale foram 
realizadas a fim de determinar as classes de compostos químicos presentes nos materiais. Os testes 
foram baseados nas mudanças de cor após a reação do extrato com reagentes padrão para detectar 
metabólitos secundários. Das classes químicas avaliadas, o resultado apontou a presença de flavonas, 
flavonoides e xantonas no extrato de S. terebinthifoliuse R., taninos; flavonóis, flavononas, flavanonois, 
xantonas; catequinas no extrato de Z. officinale que estão descritos na Tabela 1.  

Tabela 1- Prospecção fitoquímica do extrato aquoso de S. terebinthifolius R. e Z. officinale. 

 
Classe química[a] S. terebinthifolius Z. officinale 

Fenóis - - 

Taninos - + 
Flavonóis, Flavononas, Flavanonois, 

Xantonas 
 
- 

 
+ 

Antocianinas e Antocianidinas - - 

Flavonas, Flavonoides, Xantonas + - 

Chalconas e Autonas - - 

Flavonoides - - 

Leucoantocianidinas - - 

Catequinas - + 

Flavononas - - 
Esteroides - - 

Triterpenos - - 

[a] Metodologia conforme Matos (1997). [b] O sinal (+) indica a presença e o (-) indica a ausência da classe 

Fonte: os autores. 
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Discussão 
 

A prospecção fitoquímica realizada para os extratos aquosos de Schinus terebinthifolius R. e 
Zingiber officinale forneceu informações valiosas sobre a composição química dessas espécies e seu 
potencial para aplicações práticas. A análise revelou a presença de diferentes classes químicas em 
cada extrato, destacando a presença exclusiva de taninos em Zingiber officinale, que desempenham 
um papel essencial na proteção contra microrganismos e insetos, além de interagirem com proteínas, 
conforme relatado por Sieniawska (2015) e Lopez et al. (2004). Essa descoberta sugere que o gengibre 
pode ter um potencial significativo como agente de defesa natural em práticas agrícolas e fitoterápicas. 

Apesar das reconhecidas aplicações desses extratos, há uma lacuna significativa de informações 
sobre a bioatividade de extratos aquosos. O resultado para polifenóis foi duvidoso; embora existam 
indícios da presença desse composto, o mesmo não foi conclusivo, uma vez que nenhuma das 
literaturas consultadas menciona sua presença. A observação de uma leve turvação nas reações pode 
indicar a necessidade de ajustes metodológicos ou a presença de substâncias em concentrações muito 
baixas para uma detecção mais clara. 

Por outro lado, a presença de compostos fenólicos, catequinas, em Zingiber officinale, são 
conhecidas por suas propriedades antimicrobiana e antioxidante, por isso, podem influenciar diversos 
processos celulares (Cartula et al., 2003).  Flavonoides em Schinus terebinthifolius R., corroborando os 
achados de Pinto et al. (2020), sugere atividades antioxidantes e anti-inflamatórias que podem ser 
exploradas para o desenvolvimento de produtos de saúde. Conforme discutido por Wink M. (2010) 
ausência de classes de compostos, como esteróides e triterpenos, pode indicar que esses metabólitos 
estão presentes em concentrações muito baixas para serem detectados nas condições experimentais 
utilizadas, ou que variáveis ambientais e métodos de extração influenciaram sua presença ou detecção. 
Essa limitação destaca a necessidade de estudos adicionais para explorar mais a fundo a presença 
desses compostos em concentrações menores. 

Em conclusão, a prospecção fitoquímica forneceu insights valiosos sobre a composição dos extratos 
aquosos de Schinus terebinthifolius R. e Zingiber officinale. A identificação dos compostos bioativos é 
crucial para a otimização dos métodos de extração e para a realização de bioensaios futuros. Esses 
resultados não apenas ampliam o conhecimento sobre os perfis químicos dessas plantas, mas também 
abrem possibilidades para suas aplicações práticas na agricultura sustentável e no desenvolvimento 
de fitoterápicos. 
 
Conclusão 
 

Os resultados deste estudo confirmam o potencial farmacológico e de biopesticida de Schinus 
terebinthifolius R. e Zingiber officinale, revelando taninos exclusivos em Z. officinale e compostos 
fenólicos em ambos os extratos, que indicam atividades antioxidantes e anti-inflamatórias. Esses 
achados reforçam a relevância desses extratos para práticas agrícolas sustentáveis e o 
desenvolvimento de fitoterápicos. No entanto, a falta de dados conclusivos sobre extratos aquosos e a 
ausência de outros compostos sugerem a necessidade de mais pesquisas para ampliar o perfil 
fitoquímico e otimizar os métodos de extração e as propriedades bioativas desses extratos. 
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